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1. Caracterização do Curso 

Programa 
Mestrado Profissional de Sociologia em Rede Nacional - ProfSocio 
 
Área de conhecimento 
Sociologia 
 
Área de avaliação 
 
Ciências e Humanidades (Área 51) 
 
Tem graduação na área ou na área afim 
Sim 
 
Nível do Curso  
Mestrado Profissional 
 
Nota de avaliação Capes: 4 
 
Periodicidade da seleção 
Anual (a depender da aprovação da Capes) 
 
 
Forma  de ingresso  dos discentes 
A Rede ProfSocio, sob coordenação nacional da Universidade Federal do Ceará, promove anualmente seu 
processo seletivo unificado, realizado simultaneamente em todas as instituições associadas. Até 2024 já 
foram 6 exames nacionais. Composto de análise de cartas de intenções e defesa de carta de intenções. As 
comissões de seleção locais recebem orientações padronizadas pela Rede, decididas por sua Comissão 
Acadêmica, incluindo procedimentos e baremas com os critérios de avaliação. A cada etapa são realizadas 
reuniões orientadoras. 
 
Créditos disciplinas 
24 
Créditos Tese/Dissertação – Trabalho de conclusão de curso 
12 
 
Equivalente hora/crédito 
15h/1 ou 16h/1, dependendo da instituição. 
 
 
Diploma: emitido pela Pró reitoria de Pesquisa   da  IES associada com o título  Mestre em Sociologia.
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2. Instituições de Ensino da Rede ProfSocio 

 

 
o Fundação Joaquim Nabuco (FUNDAJ) – Recife, Pernambuco 
o Universidade Estadual de Londrina (UEL) – Londrina, Paraná 
o Universidade Estadual do Vale do Acaraú (UVA) – Sobral, Ceará 
o Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP) – campus Marília, São Paulo 
o Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) – campus Campina Grande, Paraíba 
o Universidade Federal do Ceará (UFC) – Fortaleza, Ceará 
o Universidade Federal do Paraná (UFPR) – Curitiba, Paraná 
o Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF)  – campus Juazeiro, Bahia 
o Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN) – campus Mossoró, Rio Grande do Norte 
o Universidade Federal do Amapá (UNIFAP) – campus Macapá, 
Amapá                                                            Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará (UNIFESSPA) – 
campus Marabá, Pará                                  
o Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul (UEMS) – campus Paranaíba, Mato Grosso do 
Sul              
o Universidade do Estado do Mato Grosso (UNEMAT) – Sinop, Mato Grosso                                                     
o Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) – campus Juiz de Fora, Minas Gerais                                      
o Universidade Federal de Uberlândia (UFU) – campus Uberlândia, Minas Gerais 
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3. Sobre o curso 

Trata-se da oferta de um curso presencial, coordenado pela Universidade Federal do Ceará, voltado 
especificamente para a formação continuada de professores de Sociologia e de conteúdos de ciências 
humanas e sociais no Ensino Médio.  

O Mestrado Profissional de Sociologia em Rede Nacional - ProfSocio, reúne várias instituições de ensino 
superior (IES) de todas as regiões do país, buscando contribuir com o atendimento da meta 16 do Plano 
Nacional de Educação (PNE), que previa a formação de 50% dos docentes da Educação Básica em nível de 
pós-graduação até 2024. 

O Curso visa à capacitação para o exercício da docência no Ensino Médio, com o intuito de contribuir para 
a melhoria da qualidade do ensino no País. Para tanto, as ações necessárias compreendem habilidades 
que combinam domínio de conteúdos das Ciências Sociais, técnicas pedagógicas e legislação educacional 
somadas à experiência profissional docente. 

 

Histórico do curso 

O ProfSocio é o resultado da articulação institucional entre a Fundaj, Universidade Estadual de Londrina 
(UEL) e a Sociedade Brasileira de Sociologia (SBS). Ainda em 2013 se iniciaram as primeiras discussões 
nesse sentido. Após algumas ponderações, decidiu-se aproveitar a  experiência exitosa  do Mestrado 
Profissional em Ciências Sociais para o Ensino Médio (MPCS), pós-graduação stricto sensu criada pela  
Fundação  Joaquim  Nabuco (Fundaj), em Pernambuco. Com a  primeira turma iniciada em 2013 tinha 
como objetivo atender  professores de Sociologia do ensino médio que detinham formação inicial em 
qualquer área. Juntas, essas instituições reuniram outras onze IES envolvidas nacionalmente com estudos 
e pesquisas acerca da Sociologia no Ensino Médio e comprometidas com a formação continuada de 
professores na área. São elas: Universidade Estadual de Maringá (UEM), Universidade Federal do Ceará 
(UFC), Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), Universidade Federal do Paraná (UFPR), 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), 
Universidade Estadual Paulista (UNESP – Campus Marília), Universidade Federal do Vale do São Francisco 
(UNIVASF), Universidade Estadual do Vale do Acaraú (UVA), Universidade Federal de Uberlândia (UFU) e 
Colégio Pedro II. 

No início de 2014, as condições estavam dadas para a construção de um projeto em rede. Um grupo de 
professores de licenciaturas em Ciências Sociais de diferentes instituições públicas e coordenados por 
pesquisadores da Fundaj se uniu em torno da proposta de criação de um mestrado profissional com 
abrangência nacional, voltado sobretudo para professores da disciplina de Sociologia. Para apresentação 
da proposta, durante 3 dias, professores de diversas regiões do Brasil se reuniram na sede da Fundaj para 
discutir e construir o documento que seria a base para o APCN a ser enviado à Capes. Além das dúvidas 
iniciais sobre o que era um Mestrado Profissional em Rede, uma novidade para quase todos, os requisitos 
para a sua criação, o preenchimento do APCN. Foram divididos 4 grupos de trabalho para construir a área 
de concentração e linhas de pesquisa; disciplinas (obrigatórias e optativas), modalidade de ensino 
(presencial e a distância) e carga horária; perfil de ingressantes e egressos; regimento (seleção, controle 
acadêmico, avaliação, trabalho final, qualificação ingresso de docentes, etc). Nesse momento, se 
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envolveram 16 instituições estaduais e federais de todas as regiões do país. Foram enviados convites às 
outras instituições para que pudessem também integrar a proposta. Durante todo o ano de 2014 e início 
de 2015, as instituições foram se organizando internamente para conseguir adesão de seus pares para 
integrar formalmente a proposta. 

Quando da apresentação do APCN à Capes em 2015, 12 instituições compunham a proposta. Quando da 
aprovação, duas instituições já haviam desistido de ofertar turmas. Uma outra se desligou posteriormente 
à aprovação, ficando portanto nove pólos, já que uma das instituições ofereceria vagas em dois campi. O 
reconhecimento do ProfSocio pelo Conselho Técnico e Científico (CTC) ocorreu em 2016 e a autorização 
da Capes para sua implantação veio por meio da Portaria MEC nº 242/2017. No  mesmo ano ocorreu a 
primeira seleção nacional, iniciando a primeira turma em 2018. 

Em 2023, por estímulo da CAPES, que entendia ser necessário oferecer também nas regiões Norte e 
Centro-Oeste e em alguns estados onde ainda não haviam instituições associadas, houve uma chamada 
pública para ampliação de rede, divulgado na página oficial do ProfSocio ( https://ProfSocio.ufc.br/wp-
content/uploads/2023/05/edital-03.2023-adesao-de-instituicoes-associadas-1.pdf) e nas redes sociais 
oficiais do ProfSocio (Instagram e Facebook). 

A princípio, ofereceram-se 3 vagas, mas a Capes aprovou a entrada das 7 instituições pleiteantes. Ao final 
do processo, o ProfSocio passou a contar também com as seguintes instituições: Universidade do Estado 
do Rio Grande do Norte (UERN), Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul (UEMS), Universidade do 
Estado do Mato Grosso (UNEMAT), Universidade Federal do Amapá (UNIFAP), Universidade Federal do Sul 
e Sudeste do Pará (UNIFESSPA), Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) e Universidade Federal de 
Uberlândia (UFU). Atualmente,  o ProfSocio está presente nas cinco regiões do país.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://profsocio.ufc.br/wp-content/uploads/2023/05/edital-03.2023-adesao-de-instituicoes-associadas-1.pdf
https://profsocio.ufc.br/wp-content/uploads/2023/05/edital-03.2023-adesao-de-instituicoes-associadas-1.pdf
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4.Área de concentração 

O Mestrado Profissional de Sociologia em Rede Nacional - ProfSocio tem como área de concentração o 
Ensino de Sociologia. Esta área de concentração enfatiza a compreensão da realidade social e educacional 
brasileira a partir das ferramentas teóricas, metodológicas e didáticas relacionadas com as três áreas que 
compõem as Ciências Sociais, a saber: Sociologia, Antropologia e Ciência Política.  

 

5. Linhas de Pesquisa 

São três as linhas de pesquisa do ProfSocio: (1) Educação, escola e sociedade; (2) Juventude e questões 
contemporâneas; (3) Práticas de ensino e conteúdos curriculares. 

A linha Educação, escola e sociedade reúne investigações sobre questões da sociedade brasileira 
diretamente relacionadas com a educação e o ambiente escolar, a partir da contribuição das diferentes 
áreas das Ciências Sociais. Aborda questões, tais como: sistema escolar, desigualdades educacionais, 
políticas públicas, relações de poder na escola, diversidade e especificidades regionais, violência, evasão 
escolar, processos identitários e interculturalidade, interfaces entre família e escola, interações entre 
escola e comunidade. 

A linha Juventude e questões contemporâneas reúne investigações acerca da condição do jovem na 
sociedade brasileira, em especial nos espaços escolares, relacionada com as questões atuais trabalhadas 
no âmbito das Ciências Sociais, tais como: sexualidade, trabalho, religião, gênero, cultura, questões étnico-
raciais, políticas públicas, Direitos Humanos, mídias, redes sociais, meio ambiente, consumo, urbanidades 
e ruralidades. 

A linha Práticas de ensino e conteúdos curriculares reúne investigações voltadas para o entendimento 
dos elementos que compõem a prática escolar e seus saberes. Abrange as formas de intervenção em sala 
de aula, as mediações pedagógicas, a transposição do saber científico para o saber escolar, a seleção de 
conteúdos curriculares, os elementos cognitivos constitutivos do processo ensino-aprendizagem, as 
articulações entre pesquisa e ensino, a formação docente, os materiais didáticos, as legislações municipais, 
estaduais e nacionais, a organização escolar, novas tecnologias de informação, comunicação e seus usos 
na escola. 
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6. Objetivo do curso/perfil do profissional a ser formado 

O curso se destinava originalmente: a) aos professores da rede pública da educação básica que ministram 
aulas de Sociologia; e b) aos portadores de diploma de licenciatura reconhecidos pelo Ministério da 
Educação. Contudo, a partir da segunda seleção e por orientação da Capes, ele passou a se destinar 
somente aos professores de Sociologia que atuavam em escolas públicas da rede básica em fetivo 
exercício.  

Com as mudanças advindas da reforma do ensino médio, quando a Sociologia foi retirada de maneira 
obrigatória do currículo e novas disciplinas correlatas surgiram, ampliou-se o escopo para professores das 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. 

Dessa forma, o curso se destina prioritariamente aos professores da rede pública da educação básica que 
ministram aulas de Sociologia, acolhendo também docentes de disciplinas afins, sendo possível que os 
professores da rede privada possam cursar o Mestrado se não forem completadas as vagas para docentes 
da rede pública.  

O curso visa desenvolver pesquisas, saberes, habilidades e competências específicas para a docência no 
Ensino Médio, em especial: 1) A compreensão dos mecanismos que envolvem a problemática do ensino 
de Sociologia no contexto da educação no país e da organização do sistema escolar; e 2) a reflexão 
detalhada acerca dos atores sociais envolvidos no ensino de Sociologia e das questões específicas 
relacionadas com os alunos do Ensino Médio. 

O ProfSocio, como um espaço da experimentação, alia pesquisa e experiência profissional, busca propiciar 
aos discentes do programa um espaço de formação continuada, inserindo-os em uma rede nacional de 
produção de metodologias de ensino e de pesquisa acerca das Ciências Sociais e Educação. 

As atribuições práticas e de valor da Sociologia no Ensino Médio, da forma como são concebidas na 
legislação e nos estudos da área, quando tratam das expectativas de sua aprendizagem como componente 
curricular, devem ser experimentadas pelos professores responsáveis por seu ensino num processo de 
formação continuada. As etapas de ensino e aprendizagem, aliadas à experiência profissional, delimitam 
um campo no qual a pesquisa pode ser utilizada como ferramenta para o ensino de Sociologia e 
investigação de problemas por meio da articulação de teorias, temas e conceitos sociológicos para um 
público predominantemente jovem que está na escola. 

Segundo esse propósito, o egresso deverá ser capaz de: 

 •       refletir e propor práticas pedagógicas que expressem domínio de conteúdo das Ciências Sociais; 

•       compreender e dialogar sociologicamente com a realidade social e escolar em que atua; 

•       dominar, desenvolver e aplicar ferramentas didático-pedagógicas capazes de abordar e discutir 
temas e problemas da sociedade contemporânea; 

•       propor e desenvolver projetos de pesquisa escolar, disciplinares e interdisciplinares, que permitam 
aos cursistas interpretar dados da realidade, sistematizar e produzir conhecimentos; 

•       vivenciar experiências por meio do intercâmbio propiciado pela Rede ProfSocio. 



9 

 

 

 

7.Trabalho de conclusão do curso 

As modalidades de trabalho de conclusão de curso do ProfSocio seguem as normas da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) que regem os mestrados profissionais, podendo 
ser as seguintes: 

I.      dissertação; 

II.     projetos de intervenção didática, validados empiricamente; 

III.   materiais didáticos ou instrucionais, validados empiricamente. 

A dissertação consiste na análise de temas (por exemplo, relações de gênero em sala de aula, políticas 
públicas de formação de professores, percepções sobre Direitos Humanos na comunidade escolar, 
mudanças legais, definições do sistema de ensino sobre o ensino de Sociologia) cuja elaboração deve ser 
orientada no sentido de refletir acerca da repercussão desses temas para o ensino da Sociologia e/ou para 
a qualificação do olhar do docente de Sociologia sobre a realidade escolar. A dissertação pode também se 
apresentar como uma reflexão sistemática sobre processos de ensino-aprendizagem em Sociologia, 
práticas e percepções discentes e docentes nas/sobre aulas de Sociologia, análise de livros e/ou materiais 
didáticos utilizados nas aulas de Sociologia.  

A intervenção pedagógica consiste na elaboração de um conjunto sequencial de atividades para aulas de 
Sociologia ou de um conjunto de ações a serem realizadas no âmbito da escola e entorno, com vistas a 
aplicar uma perspectiva sociológica que promova a sensibilização de gestores, qualifique a prática docente 
e/ou aumente a inserção da escola na comunidade, a partir de temas e problemas diretamente vinculados 
ao contexto da Sociologia como disciplina escolar. Será uma intervenção inédita elaborada pelo mestrando 
e deverá vir acompanhada de uma fundamentação consistente, de um passo a passo de sua elaboração e 
de uma análise sistemática de seu desenvolvimento em sala de aula. Nessa modalidade também se inclui 
análises inéditas de experiências didáticas (cotidianas ou extraordinárias) realizadas pela/o docente e que 
resultam em fontes para refletir sobre o perfil e sociabilidade das/os estudantes e as condições, impasses 
e possibilidades da/o professora/r para o ensino da Sociologia. Podem ser da seguinte espécie:  

a. Dinâmicas: elaboração de procedimentos para aulas de Sociologia como pesquisas etnográficas, 
exposições fotográficas, fanzines ou sociodramas, por exemplo. 

b.Sequência didática: detalhada, na forma de plano de aulas, destinada à abordagem de um 
tema/conceito ou problema sociológico. Não envolve a produção de um material didático original, mas 
uma apropriação original de recursos com finalidade didática apresentados na forma de aulas planejadas.  

c. Processos formativos ou sensibilizadores: projetos que promovam a sensibilização, para além da sala de 
aula, para temáticas e conteúdos curriculares da Sociologia, em face de deficiências, resistências e tensões 
no ambiente escolar, na comunidade do entorno ou na prática docente, envolvendo eventos, reuniões, 
oficinas formativas, pesquisa-ação, etc.  

d. Análise de experiências docentes: compreende reflexão sistemática de processos de ensino 
aprendizagem e de fontes geradas nesses processos; por exemplo, diários de aprendizagem ou 
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sociogramas produzidos pelas/os professoras/es ou textos biográficos produzidos pelas/or estudantes do 
Ensino Médio como resultado de uma atividade didática desenvolvida. 

O material didático consiste na elaboração de recursos que ofereçam suporte para professores e/ou 
alunos de Sociologia. Será um produto inédito, elaborado pela/o mestranda/o, e deverá vir acompanhado 
de uma fundamentação consistente e de uma análise de uma experiência, ao menos, de sua apropriação 
e efeitos junto a professores e/ou alunos (o que inclui refletir sobre a avaliação pelos participantes ou 
usuários do material produzido). Podem ser da seguinte espécie:  

a. Recursos como jogos, documentários, kits de imagens, músicas ou objetos, por exemplo.  

b. Produção de textos originais voltados a subsidiar a qualificação de docentes, ou à utilização direta em 
sala de aula (não se trata de planos de aula, mas de produção textual para uso em sala de aula), 
organização de dicionários, antologias ou traduções. 

Para todas essas modalidades, os trabalhos de conclusão de curso devem estar enquadrados nas linhas de 
pesquisa do ProfSocio, obedecendo à normatização vigente para a área, e apresentando, sem prejuízo de 
seu formato e conteúdo, tanto na fase de defesa de projeto quanto na defesa do trabalho final, os itens 
mínimos para a produção de trabalhos científicos, tais como justificativa, objetivos geral e específicos, 
quadro teórico e metodologia, além dos conteúdos específicos de cada modalidade.  

Todos os recursos educacionais e intervenções devem ser testados e sua avaliação deve constar no 
trabalho final, 

Para obter o grau de mestre em Sociologia, o cursista deverá, no prazo mínimo de 12 (doze) meses e 
máximo de 24 (vinte e quatro) meses, completar as atividades acadêmicas de pós-graduação, bem como 
ser aprovado em defesa pública do trabalho de conclusão de curso (TCC).  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



11 

 

 

 

 

8.Descrição sintética do esquema de oferta do curso 

O curso totaliza 360 horas, equivalentes a 24 créditos de disciplinas cursadas, além dos créditos 
correspondentes aoscomponentes curriculares  qualificação, proficiência de língua estrangeira (quando 
houver obrigatoriedade na IES) e redação do trabalho de conclusão de curso. 

A meta do ProfSocio é que os professores de Sociologia do ensino médio tenham a competência para 
conceber e executar uma aula de acordo com a legislação vigente e o projeto político pedagógico da escola 
onde atuam. Para tanto, as ações necessárias compreendem habilidades que combinam domínio de 
conteúdos de Sociologia e Ciências Sociais, da legislação educacional brasileira e técnicas pedagógicas 
somadas à experiência profissional docente. 
 
O ProfSocio possui seis disciplinas obrigatórias, sendo cinco com carga horária total de 60 horas (ou 64 
horas, dependendo da instituição) cada, podendo ser dividida da seguinte forma: 45 horas (ou 48 horas) 
presenciais e 15 horas (ou 16 horas) de atividades a distância, somando 4 créditos cada uma. São elas: 
Metodologia da Pesquisa, Metodologia de Ensino, Sociologia da Educação, Teorias das Ciências Sociais 
1, Teorias das Ciências Sociais 2. A outra disciplina obrigatória é Seminários de TCC e tem carga horária 
de 30 h (ou 32 horas, dependendo da instituição). 
 

Para complementar a carga horária do curso, os discentes deverão cursar uma disciplina eletiva com carga 

horária total de 30 horas (ou 32 horas, dependendo da instituição), somando 2 créditos. Existem duas 

modalidades de disciplinas eletivas: a) remotas, a serem ofertadas para toda a rede; e b) presenciais, 

ofertadas na modalidade de tópicos, de acordo com as linhas de pesquisa do curso, ambas sob a 

responsabilidade das IES associadas.  

O exame de qualificação será realizado até o final do terceiro período do curso e a defesa do trabalho final 

do curso será realizada no fim do quarto período do curso. Nas associadas que exigirem proficiência de 

língua estrangeira, o (a) cursista deverá cumpri-la até o final do terceiro período. 

 

MATRIZ CURRICULAR 

 
A matriz curricular do ProfSocio é a seguinte: 
 
1º Período: TCS1- 60 h 
Metodologia do ensino- 60 h 
Metodologia da pesquisa- 60 h 
2º Período: TCS2- 60 h 
Sociologia da Educação- 60h 
Eletiva- 30 h 
3º Período: Seminários de TCC- 30 h e Qualificação  
4º Período: TCC 
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9.EMENTÁRIO DE DISCIPLINAS 
 
 

Nome 

TEORIA DAS CIÊNCIAS SOCIAIS 1 

Nível 

Mestrado Profissional 

Créditos 

4 
Obrigatória 
 

Ementa 

Teorias clássicas em Ciências Sociais (autores, discussões, conceitos). Fundações 
epistemológicas,metodológicas e temáticas Sociologia, da Antropologia e da Ciência Política. Momentos 
paradigmáticos de constituição das ciências sociais à luz de preocupações contemporâneas, sobretudo as 
relacionadas aos marcadores sociais da diferença. 

Programa 

- Nexos entre indivíduo e sociedade segundo os modelos analíticos clássicos das ciências sociais; 

- Os processos de socialização e a gênese do sujeito social de acordo com abordagens clássicas das ciências 

sociais; 

- A constituição da noção antropológica de cultura; 

- As bases teóricas da ciência política; 

- Métodos e técnicas de pesquisa em ciências sociais. 
 
 
Bibliografia básica sugerida 
ADORNO, Theodor; HORKHEIMER, Max. Dialética do esclarecimento. Rio de Janeiro: Zahar, 1985. 
ALATAS, Syed Farid; SINHA, Vineeta. A teoria sociológica para além do cânone. São Paulo: Funilaria, 2023. 
BERGER, Peter; LUCKMANN, Thomas. A construção social da realidade. Petrópolis: Vozes, 1996. 
BOTELHO, André (Org.). Sociologia essencial. São Paulo: Penguin/Companhia das Letras, 2013. 
CASTRO, Celso (Org.). Além do cânone: para ampliar e diversificar as ciências sociais. Rio de Janeiro: FGV, 
2022. 
CASTRO, Celso (Org.). Textos básicos de sociologia: de Karl Marx a Zygmunt Bauman. Rio de Janeiro: Zahar, 
2014. 
CASTRO, Celso (Org.). Textos básicos de antropologia. Cem anos de tradição: Boas, Malinowski, Lévi-
Strauss e outros. Rio de Janeiro: Zahar, 2016. 
ELIAS, Norbert. A sociedade dos indivíduos. Rio de Janeiro: Zahar, 1994. FANON, Frantz. Pele negra, 
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máscaras brancas. São Paulo: UBU, 2020. 
FEDERICI, Silvia. Calibã e a bruxa. São Paulo: Elefante, 2017. 
TOSTE, Verônica; SORJ, Bila. Clássicas do pensamento social: mulheres e feminismos no século XIX. Rio de 
Janeiro: Rosa dos tempos, 2021. 
WEFFORT, Francisco (Org.). Os clássicos da política. São Paulo: Ática, 2006. 
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Nome 

 

TEORIA DAS CIÊNCIAS SOCIAIS 2 

Nível 

Mestrado Profissional 

Créditos 

4 
Obrigatória 

 

Ementa 
 
Teorias das ciências sociais produzidas a partir da segunda metade do século XX (perspectivas, conceitos e 

autores consagrados e de produções periféricas recentemente recuperadas). Mudanças epistemológicas 

e metodológicas das ciências sociais geradas tanto pelo debate interno quanto pelas ressonâncias de 

transformações históricas gerais. 

 

Programa 

- As relações entre a produção teórica nas ciências sociais e as transformações históricas ocorridas a partir 

da segunda metade do século XX; 

- As oscilações epistemológicas entre estrutura e agência e regras e práticas nas ciências sociais; 

- As mudanças contemporâneas no enquadramento teórico da dicotomia natureza e cultura; 

- O debate nas ciências sociais acerca do panorama político contemporâneo; 

- Métodos e técnicas de pesquisa em ciências sociais; 

Bibliografia básica sugerida 

BECKER, Howard. Falando de sociedade: ensaios sobre as diferentes maneiras de representar o social. 
Rio de janeiro: Zahar, 2009. 
BOURDIEU, Pierre. Espaço social e poder simbólico. In: Coisas ditas. São Paulo: Brasiliense, 1990. 
BOURDIEU, Pierre. Escritos de educação. NOGUEIRA, Maria Alice; CATANI, Afrânio (Orgs.). Petrópolis, RJ: 
Vozes, 2007. 
DESCOLA, Philippe. Outras naturezas, outras culturas. São Paulo: Editora 34, 2016. DOMINGUES, José 
Maurício. Teorias sociológicas no século XX. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001. 
GIDDENS, Anthony. As consequências da modernidade. São Paulo: Unesp, 2002. INGOLD, Tim. 
Antropologia e/como educação. Petrópolis: Vozes, 2020. 
KILOMBA, Grada. Memórias da plantação: episódios de racismo cotidiano. São Paulo: Cobogó, 2019. 
KOPENAWA, David; ALBERT, Bruce. A queda do céu: palavras de um xamã Yanomami. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2015. 
LLMULJA, Hanna. O desejo dos outros: uma etnografia dos sonhos Yanomami. São Paulo: UBU, 2022. 
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MBEMBE, Achille. Necropolítica. São Paulo: N-1, 2018. 
MCRUER, Robert. Teoria crip: signos culturais entre o queer e a deficiência. Rio de Janeiro: Papeis 
Selvagens, 2024. 
MUDDE, Cas. A extrema direita hoje. Rio de Janeiro: UERJ, 2022. 
PRECIADO, Paul. Eu sou o monstro que vos fala: relatório para uma academia de psicanalistas. Rio de 
Janeiro: Zahar, 2022. 
PRZEWORSKI, Adam. Crises da democracia. Rio de Janeiro: Zahar, 2020. SENNETT, Richard. A corrosão do 
caráter. São Paulo: Record, 1999. 
STOLER, Paul. O gosto das coisas etnográficas. Rio de Janeiro: 
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Nome 

METODOLOGIA DA PESQUISA  

Nível 

Mestrado Profissional 
 

Créditos 

4 
 

Obrigatória 
 

Ementa 

A pesquisa é entendida no curso como um dos princípios estruturantes do trabalho docente. 
Nesse sentido, é necessário que os mestrandos dominem as questões metodológicas e 
técnicas que orientam a pesquisa científica no campo das ciências sociais. Assim, os tópicos 
que serão desenvolvidos nesta disciplina visam aprimorar fundamentalmente a formação dos 
mestrandos e não necessariamente constar do currículo do ensino médio. Esse aprendizado é 
importante não só para a elaboração do trabalho de conclusão do curso, mas também para a 
realização de atividades em sala de aula que privilegiem a pesquisa como recurso didático que 
ajude os alunos do ensino médio a conhecer a realidade social e a superar o conhecimento de 
senso comum de que são portadores, de maneira a desenvolverem a capacidade de olhar 
sociologicamente o mundo ao seu redor. 

 

Programa 

1. Distinção entre senso comum, ideologia e ciência. 
2. O método científico nas ciências humanas. 
3. Neutralidade e objetividade do conhecimento; sujeito e objeto do conhecimento. 
4. Métodos de pesquisa e métodos de análise. 
5. Elaboração do projeto de pesquisa 
6. Metodologia quantitativa de pesquisa: amostra probabilística; a elaboração do 

questionário; indicadores sociais (IDH, Índice de Gini); a pesquisa em bases de dados 
(INEP, RAIS, IBGE); a elaboração do questionário; construção de gráficos e tabelas. 

7. Metodologia qualitativa de pesquisa: tipos de amostra; método da reconstrução 
histórica; método etnográfico; estudo de caso; entrevista como técnica da pesquisa; o 
método de história de vida; análise de documentos. 

 
 
Bibliografia 
 
CKER, Howard S. De que lado estamos? Uma teoria da ação coletiva. Rio de Janeiro: Zahar Editores,1977. 
BOURDIEU, Pierre. A miséria do mundo. Petrópolis, RJ: Vozes, 1997.  
BOURDIEU, Pierre; CHAMBOREDON, Jean Claude; PASSERON, Jean Claude. Ofício do sociólogo: 
metodologia da pesquisa na sociologia. Petrópolis: Vozes, 2007.  
DA MATTA, Roberto. Relativizando: uma introdução à Antropologia Social. Rio de Janeiro: Rocco, 1991.  
FERNANDES, Florestan. O padrão de trabalho científico dos sociólogos brasileiros. In: A Sociologia no 
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Brasil. Petrópolis: Vozes, 1977.  
FERNANDES, Florestan.. Em busca de uma sociologia crítica e militante. In: A Sociologia no Brasil. 
Petrópolis: Vozes, 1977140-212.  
GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1978. HIRANO, Sedi (Org.). 
Pesquisa social: projeto e planejamento. São Paulo: T. A.  
Queiroz,1979.  
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATíSTICA (IBGE). Sistema IBGE de Recuperação Eletrônica 
(SIDRA). 2001. Disponível em: <http://www.sidra.ibge.gov.br>. Acesso em: 09 dez. 2014.  
INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANíSIO TEIXEIRA (INEP). Disponível em: 
<http://www.inep.gov.br/>. Acesso em: 09 dez. 2014.  
MARTINS, Heloisa Helena T. de Souza. Metodologia Qualitativa de Pesquisa. Educação e Pesquisa, v. 30, 
p. 289-300, 2004.  
MILLS, C. Wright. A imaginação sociológica. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1982.  
MINTZ, Sidney W. Encontrando Taso me descobrindo. Dados, Revista de Ciências Sociais. Rio de Janeiro, 
v. 27, no. 1, 1984, 45-58.  
NISBET, Robert. A Sociologia como forma de Arte. Plural ? Revista do curso de Pós- Graduação em 
Sociologia da USP. São Paulo, no. 7, 2000, 111-130.  
POUPART, Jean (et al.). A pesquisa qualitativa: enfoques epistemológicos e metodológicos. Petrópolis, RJ: 
Vozes, 2008.  
RELAçãO ANUAL DE INFORMAçõES SOCIAIS (RAIS). Disponível em: <http://www.rais.gov.br/>. Acesso em: 
09 dez. 2014.  

THIOLLENT, Michel. Crítica metodológica, investigação social e enquete operária. 
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Nome 

METODOLOGIA DE ENSINO  
MES1 (60h ou 64/presencial) 

 

Nível 

Mestrado Profissional 
 

Créditos 

4 

Obrigatória Ementa 

O objetivo da disciplina é o de desenvolver ações didático pedagógicas e assessorar o 
professor do ensino médio durante o processo de ensino aprendizagem em suas diferentes 
fases. Pretende, ainda, instrumentalizar a observação e análise sociológica do ambiente 
educacional, com estudos do projeto pedagógico da escola. Além disso, essa disciplina visa a 
problematização e o desenvolvimento das temáticas sociológicas voltadas ao Ensino Médio. 

 

Programa 

1. A sociologia no ensino médio: sua história nos currículos, documentos, manuais 
e materiais didáticos. 

2. A formação de métodos adequados ao ensino das Ciências Sociais nas escolas e em 
espaços não formais dos adolescentes e jovens. 

3. História do ensino das Ciências Sociais no Brasil no contexto de institucionalização da 
Antropologia, da Ciência Política e da Sociologia. 

4. Análise de manuais e materiais didáticos. 
5. As teorias educacionais que perpassam e orientam as práticas de ensino de 

Sociologia nas escolas; 
6. As teorias pedagógicas, as teorias sociológicas e as contribuições da didática nos 

planos de ensino. 
7. Métodos e metodologias de ensino: tendências pedagógicas. 
8. Preparação, desenvolvimento de Planos de Aulas e Regência. 

 

Bibliografia 

 
BRASIL. Congresso Nacional. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB. Lei nº 
9.394/96. Brasília, 1997. 
BRASIL. GOVERNO FEDERAL. Lei n.º 9.394 20 de Dezembro de 1996. Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional. 

 
BRASIL. MEC. SEMTEC. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio – Bases 
Legais. Brasília: Ministério da Educação, 2001. 
BRASIL. MEC.C.N.E. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio: Área 
Ciências Humanas e suas Tecnologias, Brasília, DF, 1999 
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BRASIL.MEC.CNE. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília, DF, 1998. 
BRASIL.MEC.SECRETARIA DA EDUCAÇÃO BÁSICA. Orientações Curriculares para o Ensino 
Médio. Ciências Humanas e suas Tecnologias. Conhecimentos de Sociologia. pp.100- 133, 
2006. 
BRASÍLIA. Governo do Distrito Federal. Secretaria de Educação. Departamento de pedagogia. 
Currículo da Educação Básica das Escolas Públicas do Distrito Federal: ensino médio. 
Referenciais Curriculares para o Ensino de Sociologia na Rede Pública do Distrito Federal. 
Brasília, 2002. 
CRONOS. Revista do Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais da UFRN. Dossiê - Ensino 
da Sociologia no Brasil, Vol 8, n.º 2, julho/dezembro de 2007. 
http://www.cchla.ufrn.br/cronos/atual.html 
FERNANDES, Florestan. A Sociologia no Brasil. São Paulo: Petrópolis, RJ: Vozes, 1977. 
GASPARIN, João Luiz. Uma didática para a pedagogia histórico-crítica. Campinas, SP: Autores 
Associados, 2002. 
HANDFAS, Anita; OLIVEIRA, Luiz Fernandes de (orgs). A Sociologia vai à escola: História, Ensino 
e Docência. Rio de Janeiro: Quartet, FAPERJ, 2009, 287 p. 
MEDIAÇÕES. Revista de Ciências Sociais do Programa de Pós-graduação da UEL- Universidade 
Estadual de Londrina. Dossiê - Ensino de Sociologia. Vol.12, n.º 1, Jan - Jun de 2007. 
http://www2.uel.br/revistas/mediacoes/mediacoes_v12n1_2007.html 
MEKSENAS, Paulo. Aprendendo Sociologia: a paixão de conhecer a vida. 4. ed. São Paulo: 
Loyola, 1987. 
MEKSENAS, Paulo. O ensino de Sociologia na Escola Secundária. In: Leituras & Imagens, Grupo 
de Pesquisa em Sociologia da Educação. Florianópolis: Universidade do Estado de Santa 
Catarina-UDESC, pp 67-79, 1995. 
MEKSENAS, Paulo. Sociologia da Educação: uma Introdução ao estudo da escola no processo 
de transformação social. São Paulo: Loyola, 1988. 
MEKSENAS, Paulo. Sociologia. 2.ªed. São Paulo: Cortez, 1994. 
MICELI, S. Condicionantes do desenvolvimento das Ciências Sociais. In: MICELI, Sérgio (Org.). 
História das Ciências Sociais no Brasil. São Paulo: Vértice, 1989. v.1. 
 . O cenário institucional das Ciências Sociais no Brasil. In: MICELI, Sérgio (Org.). 

História das Ciências Sociais no Brasil. São Paulo: Sumaré, 1995. v. 2. 
MICELI, Sérgio (org.). História das Ciências Sociais no Brasil (Volume 1). São Paulo: Vértice, 
Editora Revista dos Tribunais: IDESP, 1989. 
MILLS, C. Wright. A Imaginação sociológica. 4. ed. Tradução de Waltensir Dutra. Rio de 
Janeiro, Zahar, 1975. 
MONTYSUMA. Hildo Cezar Freire. Por um projeto de currículo cientifico para o ensino médio 
no Brasil. Curitiba: SEED, 2005. 
MORAES, Amaury César. Licenciatura em Ciências Sociais e Sociologia. Tempo Social, São 
Paulo, v. 15, n.1, p.5-20, maio 2003. 
MORAES, Amaury César. O Veto: o sentido de um gesto. Boletim Sinsesp, São Paulo, p.10- 12, 
nov. 2001. 
MORAES, Amaury César. Parecer sobre o Ensino de Filosofia e de Sociologia. Mediações, 
Revista de Ciências Sociais do Programa de Pós-graduação da UEL- Universidade Estadual de 
Londrina. Dossiê Ensino de Sociologia. Vol.12, n.º 1, Jan- Jun de 2007, p. 239-248. 
http://www2.uel.br/revistas/mediacoes/mediacoes_v12n1_2007.html 
PASSERON, Jean-Claude. O raciocínio sociológico: o espaço não-popperiano do raciocínio 
natural. Tradução de Beatriz Sidou. Petrópolis: Vozes, 1995. 
PERALVA, Angelina Teixeira; SPOSITO, Marilia Pontes. Quando o Sociólogo quer saber o que é 

http://www.cchla.ufrn.br/cronos/atual.html
http://www2.uel.br/revistas/mediacoes/mediacoes_v12n1_2007.html
http://www2.uel.br/revistas/mediacoes/mediacoes_v12n1_2007.html
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ser professor: entrevista com François Dubet. Revista Brasileira de Educação, n. 5 e n.º 6, p 
222-231, 1997. 
SILVA, Ileizi L. F. (Org.) ; CAINELLI, Marelene Rosa (Org.) . O Estágio na Licenciatura: a 
formação de professores e a experiência interdisciplinar na Universidade estadual de 
Londrina. 1. ed. Londrina: Editora da Universidade Estadual de Londrina, 2009. v. 1. 349 p. 
SILVA, Ileizi L. F. (Org.) ; Lima, Angela M S (Org.) ; NUNES, Nataly (Org.) ; LIMA, Alexandre J. C. 
(Org.). Caderno de Metodologias de Ensino e de Pesquisa de Sociologia. 
1. ed. Londrina: SETI-PR, 2009. 
SILVA, Ileizi L. F. . Fundamentos e Metodologias do ensino de sociologia na educação básica. 
In: HANDFAS, Anita; OLIVEIRA, Luiz Fernandes de.. (Org.). A Sociologia vai à escola.1 ed. Rio 
de Janeiro: Quartet; FAPERJ, 2009, v. , p. 63-91 
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Nome 

SEMINÁRIOS DE QUALIFICAÇÃO AO MESTRADO 

Nível 

Mestrado Profissional 

Créditos 

4 
Obrigatória 

 
 

Ementa 
 

Reflexão e aprimoramento dos projetos de TCC. Pretende-se oferecer um espaço em que sejam 
apresentadas, discutidas e aperfeiçoadas as diferentes propostas de trabalho de conclusão, a 
fim de contribuir para a qualificação do TCC. Nessa perspectiva, os seminários que constituem 
e dão nome à disciplina compreenderão não somente um momento de exposição dos projetos, 
mas a oportunidade da própria prática do exercício sociológico. 

 

Formato do seminário 

O aluno deve apresentar um documento, de 20 a 30 páginas, contendo as linhas gerais 
do trabalho proposto. O documento deverá ser entregue aos membros da banca examinadora 
com antecedência mínima de cinco dias para sua avaliação. 

Dissertação 1. Apresentação do Tema 2. Justificativa 3. Estado da arte 4. Delimitação do 
problema 5. Referencial teórico 6. Formulação das hipóteses (dentro do referencial teórico) 7. 
Definição do objeto (considerando os problemas, hipóteses e referencial teórico) 8. Objetivos 
9. Metodologia 10. Cronograma das atividades 11. Referências  

Intervenção Pedagógica 1. Apresentação do Tema 2. Justificativa 3. Estado da arte 4. 
Referenciais teóricos 4. Problemas a serem enfrentados 5. Descrever o que pretende realizar 
na escola, na sala de aula justificando as ações 6. Metodologia – dividir em etapas/momentos: 
por exemplo, antecedentes, elaboração, desenvolvimento e avaliação da intervenção (criando 
um roteiro detalhado para cada uma) 7. Cronograma 8. Referências 9. Apêndices (se 
necessário) 10. Anexos (se necessário)  

Material pedagógico 1. Apresentação do Tema 2. Justificativa (lacunas ou inadequações 
existentes/percebidas quanto a esse tipo de material) 3. Estado da arte 4. Referencial teórico 
5. Problemas didáticos a serem enfrentados 6. Descrever o que pretende realizar na escola, na 
sala de aula e justificar as ações 7. Metodologia – dividir em etapas/momentos 8. Elaboração 
9. Como irá testar o material 10. Cronograma 11. Referências 12. Apêndices (se necessário) 13. 
Anexos (se necessário) 

A apresentação deverá ter uma duração de 20 a 30 minutos, havendo em seguida discussão do 
assunto com uma banca de seminário que vai propor as sugestões para o texto a ser 
apresentado para a banca de qualificação. 

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação do seminário será feita por uma banca constituída pelo orientador e mais 
2 professores indicados pelo orientador, que deverá ser encaminha à coordenação do curso 
com antecedência mínima de uma semana. 

Após a apresentação do seminário será feito um documento resumido (ata), contendo, 
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pelo menos, as seguintes informações: título do trabalho, nome do aluno, relação dos membros 
da banca, parecer da banca sobre a matéria objeto do seminário, data e assinaturas dos 
membros da banca. Esse documento será arquivado na pasta do aluno, mediante seu 
encaminhamento pelo professor orientador à coordenação do Curso. 
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DISCIPLINAS ELETIVAS 
LINHA PRÁTICAS DE ENSINO E CONTEÚDOS CURRICULARES 

Nome 

GESTÃO DEMOCRÁTICA DA EDUCAÇÃO 

Nível 

Mestrado Profissional 

Créditos 

2 
Eletiva/optativa 

 
Ementa 
 
Esta disciplina tem por objetivo abordar, por meio de atividades presenciais e a distância, a 
experiência da prática de gestão pedagógica, no âmbito da Sociologia como disciplina do 
Ensino Médio, tendo por base experiências profissionais vividas e sistematizadas pelos 
cursistas, retraduzindo e focando as práticas docentes envolvendo métodos e técnicas para o 
planejamento de aulas.    
 
Bibliografia 
ABU-DUHOU, I. Uma gestão mais autônoma das escolas. Brasília: UNESCO, IIEP, 2002. 
BARROSO, João. Para o Desenvolvimento de uma Cultura de Participação na Escola. Lisboa: 
Instituto de Inovação Educacional, 1996. Disponível em: 
<http://www.crmariocovas.sp.gov.br/pdf/pol/cultura_part_esc.pdf>. Acesso em 15.set.2010. 
BARBOSA, Givanilton de Araújo. Traçando um percurso do ensino da Sociologia no Brasil.7º 
Encontro Nacional de Ensino da Sociologia na Educação Básica, 2021. 
BEDIN, Silvio Antonio. A Gestão Democrática e a Reforma do pensamento. In: Escola: da magia 
da criação - as éticas que sustentam a escola pública. Passo Fundo: Ed. Universidade de Passo 
Fundo, 2006. p.103-115. Disponível em <http://ifscgoe.blogspot.com/2010/09/gestao-
democratica- e-reforma- do.html>. Acesso em 24.set.2010. 
BODART ,Cristiano das Neves e SILVA, Roniel Sampaio. O ensino de Sociologia no Brasil, v.2. 
Editora Café com Sociologia, 2019. 
CURY, Carlos Roberto Jamil. A Educação Básica como Direito. In: Cadernos de Pesquisa, v. 38, 
n. 134, p. 293-303, maio/ago. 2008. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/pdf/cp/v38n134/a0238134.pdf>. Acesso em 15.set.2010. 
MEUCCI, S.. Sociologia na Educação Básica no Brasil: um balanço da experiência remota e 
recente. Revista Ciências Sociais Unisinos, v. 51, p. 251-260, 2015 
MOURA, L. L. de L.; GUIMARÃES, R. B. Pensando conteúdos e metodologias em sala de aula: a 
experiência da Sociologia no Colégio de Aplicação da UFRGS. Cadernos do Aplicação, Porto 
Alegre, v. 22, n. 1, 2009. DOI: 10.22456/2595-4377.9683. Disponível em: 
https://seer.ufrgs.br/index.php/CadernosdoAplicacao/article/view/9683. Acesso em: 14 mar. 
2023. 
NETO, Antônio Cabral. CASTRO, Alda Maria Duarte Araújo. Gestão escolar em instituições de 
ensino médio: entre a gestão democrática e a gerencial. Educ. Soc., Campinas, v. 32, n. 116, 
p. 745-770, jul.-set. 2011. 
SILVA, Ileizi; Luciana Fiorelli. A sociologia no ensino médio: os desafios institucionais e 
epistemológicos para a consolidação da disciplina. Cronos, v.8, n. 2, Natal, jul.dez.2007. 
_______________________. O ensino das Ciências Sociais/Sociologia no Brasil: histórico e 
perspectivas. In.: Sociologia: ensino médio. Brasília, 2010. 
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Nome 

EDUCAÇÃO DO CAMPO NA AMAZÔNIA 

Nível 

Mestrado Profissional 

Créditos 

2 
Eletiva/optativa 
 
Ementa 
 
Proporciona a análise da educação do campo na Amazônia em sua amplitude sociológica, 
cultural, agrária, econômica, política e ideológica; As políticas educacionais voltadas para o 
campo amazônico. O processo da construção da identidade na Educação do Campo. Práticas 
pedagógicas em educação do campo: A Pedagogia do Movimento, a Pedagogia da Alternância, 
a Escola, Família Agrícola, o Pronera e a Escola Ativa. 
 
Bibliografia 
ARROYO, Miguel G. Currículo, território em disputa. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011. 
AUED, Bernardete Wrublevski e VENDRAMINE, Célia Regina (Org). Educação do Campo: 
desafios Teóricos e Práticos. Florianópolis: Insular, 2009. 
BEISIEGEL, Celso de Rui. Política e educação popular: A teoria e a prática de Paulo Freire no 
Brasil. Brasília: Liber livro. 2008. 
BRASIL. Educação anti-racista: caminhos abertos pela Lei Federal n.º 10.639/03. Brasília: 
Ministério da Educação, Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade, 
2005. 
BRASIL. MEC/SECAD. Orientações e ações para a Educação das relações étnico-raciais. 
Brasília: Secad, 2006. 
BUENO, Magali. O imaginário brasileiro sobre a Amazônia : uma leitura por meio dos 
discursos dos viajantes, do estado, dos livros didáticos de geografia e da mídia impressa. São 
Paulo, EdUsp, 2002. 
COELHO, Wilma de Nazaré Baía. Educação, história e problemas: cor e preconceito em 
discussão. Belo Horizonte: Mazza Edições, 2012. 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2008. 
GIROUX. Henry A. Cruzando as fronteiras do discurso educacional: novas políticas em 
educação. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 1999. 
JEZINE, Edineide; ALMEIDA, Maria de Lourdes Pinto de. Educação e movimentos sociais: 
Novos olhares. Campinas – SP: Alínea Editora. 2010. 
LOUREIRO, Violeta Refkalefsky. A pesquisa nas ciências sociais e no direito. Belém: 
UFPA/NAEA/Cultural Brasil, 2018. 
LOUREIRO, Violeta Refkalefsky. Amazônia – Estado, homem, natureza. 4ª ed. Belém: Cultural 
Brasil, 2019. 
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Nome 

MARXISMO E EDUCAÇÃO 

Nível 

Mestrado Profissional 

Créditos 

2 
Eletiva/optativa 
 
Ementa 
 
O trabalho como mediação na produção da existência humana. Trabalho e formação humana. 
Formas históricas de produção e educação do trabalhador. As transformações no mundo do 
trabalho e suas implicações para a educação. A relação escola e trabalho. A formação e 
qualificação para o labor educacional. 
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SOCIOLOGIA E REALIDADE AMAZÔNICA 
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Mestrado Profissional 
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Eletiva/optativa 
 
 
Ementa 
 
Processos de realidade que ocorrem nas relações sociais da Amazônia, como a implementação 
das políticas públicas federais voltada para o desenvolvimentismo da Amazônia, sob um 
enfoque histórico e de classes sociais, destacando as desigualdades sociais e a forma como os 
modelos convencionais de políticas públicas adotadas em relação à Amazônia incidem 
negativamente sobre a sociedade, os grupos minoritários e a sua natureza. Perda de 
centralidade do campesinato regional; Subordinação, dependência e exploração da região. 
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TÓPICOS ESPECIAIS EM EDUCAÇÃO, ESCOLA E SOCIEDADE 
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Eletiva/optativa 
 
 
Ementa 
 
A disciplina engloba as investigações sobre questões da sociedade brasileira diretamente 
relacionadas à educação e ao ambiente escolar, a partir da contribuição das diferentes áreas 
das Ciências Sociais. Aborda questões tais como: sistema escolar, desigualdades educacionais, 
políticas públicas, diversidade e especificidades regionais, relações de poder na escola, 
violência, evasão escolar, processos identitários e interculturalidade, interfaces entre família 
e escola, interações entre escola e comunidade. 
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Nível 
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Eletiva/optativa 
 
Ementa 
 
Desenvolvimentismo e as estratégias de desenvolvimento regional: GTDN e Operação 
Nordeste. Nordeste, sertão, polígono das Secas. Natureza, seca e política de estocagem de 
águas. Sociedade e modernização econômica semiárido. Políticas de desenvolvimento e papel 
do Estado. Sustentabilidade e convivência com o semiárido. No desafios sociais e ambientais 
para o desenvolvimento. 
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PENSAMENTO SOCIAL BRASILEIRO 

Nível 

Mestrado Profissional 

Créditos 

2 
Eletiva/optativa 
 
 
Ementa 
 
Constituição das Ciências Sociais como um campo científico autônomo no Brasil.Principais 

autores e temas que ocupam a agenda da disciplina ao longo de seu desenvolvimento: as 

questões rural e urbana, raça e classe social, e pobreza e exclusão social.  
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POLÍTICAS EDUCACIONAIS E INFLUÊNCIAS EMPRESARIAIS 

Nível 

Mestrado Profissional 

Créditos 

2 
Eletiva/optativa 
 
Ementa 
 

Intersecção entre políticas educacionais e influências empresariais, com foco em como as 

agendas corporativas estão moldando o 

sistema educacional brasileiro. Através da análise crítica de obras acadêmicas e estudos de caso, 

os alunos examinarão a evolução das políticas educacionais, a intervenção empresarial na 

educação e as implicações para a equidade e qualidade no ensino. 
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DISCIPLINAS LINHA JUVENTUDE E QUESTÕES CONTEMPORÂNEAS 

Nome 

DESIGUALDADES SOCIAIS 

Nível 

Mestrado Profissional 

Créditos 

2 
Eletiva/optativa 
 
 
Ementa 
 
Esta disciplina tem por objetivo articular, por meio de atividades presenciais e a distância, 
as discussões teóricas, no âmbito das ciências sociais, a respeito dos das formas de 
desiguldade e sua importância para a compreensão da dinâmica social, principalmente no 
que diz respeito a (re)produção social. Nesse sentido, a disciplina aprofunda tópicos 
integrantes das disciplinas Teoria das Ciências Sociais 1, 2 e 3. 
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RELAÇÕES RACIAIS E A EDUCAÇÃO NO BRASIL 

Nível 

Mestrado Profissional 

Créditos 

2 
Eletiva/optativa 
 
 
Ementa 
 
Introdução à construção social da ideia de raça, racismo científico, eugenia e higienismo nos 
séculos XIX e XX: história e conceitos fundamentais. A construção das teorias raciais no 
Brasil: o negro no pensamento social brasileiro e a ideologia do branqueamento. As relações 
raciais e a educaçao no Brasil: as desigualdades e as ações afirmativas. 
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EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS 

Nível 

Mestrado Profissional 

Créditos 

2 
Eletiva/optativa 
 
 
Ementa 
 
Conceitos presentes no debate sobre as relações raciais no Brasil, tais como: raça, racismo, 
discriminação, etnia, diversidade, equidade, anti-racismo, igualdade, diferença, identidade, 
racialização, inclusão, ações afirmativas. Relações étnico-raciais e diversidade nas 
Amazônias. Movimento negro, movimento indígena e educação. Valores, atitudes e 
sistematicidade na abordagem da Educação das Relações Étnico-raciais (ERER). Cosmologias 
africanas e dos povos indígenas e suas abordagens em sala de aula. Feminismo negro, 
decolonialidade e abordagens interseccionais. Leis 10.639/2003, 11645/2008 e as 
estratégias e os desafios para a abordagem da ERER no Ensino de Sociologia. 
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GÊNERO E SEXUALIDADES 

Nível 

Mestrado Profissional 
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2 
Eletiva/optativa 
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Esta disciplina tem por objetivo articular as discussões teóricas, no âmbito das ciências 

sociais, a respeito dos conceitos de gênero e sexualidade e sua importância para a 

compreensão da dinâmica social, principalmente no que diz respeito a (re)produção das 

desigualdades sociais. Dentre os conteúdos analisados ao longo do curso temos: 

introdução aos estudos de gênero e feministas; sexualidade e o rompimento com a 

hipótese repressiva; gênero e pânicos morais no contexto brasileiro; sistema sexo-gênero, 

performatividade de gênero; feminismos negros, interseccionalidades e quando gênero 

não é um marcador; teoria queer x estudos das identidades sexuais; o campo da 

deficiência; gênero, sexualidades e decolonialidades; gênero, sexualidade e educação; a 

escola e as discussões de gênero; marcas da diferença no ensino escolar; sexualidades 

dissidentes e escola. 
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DISCIPLINAS LINHA  PRÁTICAS DE ENSINO E CONTEÚDOS CURRICULARES 

Nome 

SOCIOLOGIA DA LEITURA  

Nível 

Mestrado Profissional 

Créditos 

2 
Eletiva/optativa 
 
Ementa 
 
A leitura como condição para a cidadania. Leitura na legislação educacional brasileira. A 
leitura na construção da identidade e do pertencimento coletivo. As potencialidades 
pedagógicas da leitura nas ciências humanas. Os desafios para a formação de leitores. A 
leitura na aula de sociologia da educação básica. 
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SOCIOLOGIA E HISTÓRIA DO OLHAR 

Nível 

Mestrado Profissional 

Créditos 
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Eletiva/optativa 
 
Ementa 
 
Possibilidades de uma sociologia e uma história do olhar, cuja definição pode ser 
entendida como um conjunto de construções sociais e epistêmicas responsáveis pela 
produção, seleção e circulação de imagens em diferentes contextos sociais e épocas 
históricas. 
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Nome 

LETRAMENTO PARA AS MÍDIAS DIGITAIS E ENSINO DE SOCIOLOGIA NA ESCOLA 

Nível 

Mestrado Profissional 

Créditos 

2 
Eletiva/optativa 
 
Ementa 

Reflexão sobre a realidade midiática dos cursistas, levando-os a enfrentar os desafios 

educativos que as mídias digitais oferecem.  

 
Bibliografia 
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In: Aprender com a vida: aquisição de competências de literacia em contextos informais. 
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Disponível em: http://www.scielo.br. Acesso em: 22 ago. 2019 
Disponível em:http://www.scielo.br. Acesso em: 19 ago. 2019. 
ECHEVERRÍA, J. La Revolución Tecnocientífica. Madrid: Fondo de Cultura Económica de 
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educação: ensaios / Paulo Freire. – 5. ed - São Paulo, Cortez, p. 31-33, 2001. 
GOHN, M. G. Educação não formal, participação da sociedade civil e estruturas colegiadas 
nas escolas. In: Ensaio: avaliação de políticas públicas de Educação, Rio de Janeiro, v.14, 
n.50, p. 27-38, jan./mar. 2006. 
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Nome 

ENSINO DE SOCIOLOGIA E O USO DAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO 

Nível 

Mestrado Profissional 

Créditos 

2 
Eletiva/optativa 
 
Ementa 
 
A noção de Laboratório do Comum que considera a participação coletiva dos agentes 
envolvidos no processo ensino/aprendizagem, que resulta em uma prática criativa e eficaz 
no contexto da informatização, representa o centro da proposta que visa discutir com os 
professores e pós-graduandos, métodos a serem aplicados em sala de aula na perspectiva 
de oferecer condições de formulação de aulas em uma sociedade imersa nas tecnologias 
digitais. 
 
Bibliografia 
ALMEIDA, Milton José. Imagens e Sons: A Nova Cultura Oral. São Paulo: Cortez, 2001. 
Coleção Questões de Nossa Época nº 32. 
BAKHTIN, M. Marxismo e Filosofia da linguagem. São Paulo: Hucitec, 1988. 
BENJAMIN, W. Magia e técnica, arte e política: ensaios sobre a literatura e história da 
cultura. 7ª ed. São Paulo: Brasiliense, 1994, pp. 165-196. 
BOURDIEU, Pierre. Poder, derecho y clases sociales. Bilbao: Editorial Desclée de 
Brouwer, 2000. 
CAPELATO, M.H. [et.al.]. História e Cinema. São Paulo: Alameda, 2007. 
JAMESON, Fredric. Pós-modernidade e sociedade de consumo. Novos Estudos 
CEBRAP. São Paulo, n.º 12, pp. 16-26, jun. 1985. 
LAFUENTE, Antonio; CORSÍN JIMÉNEZ, Alberto. Comunidades de atingidos, o comum e o 
dom expandido. Revista Galáxia, São Paulo, n. 21, p. 10-25, jun. 2011. Disponível em: 
<http://revistas.pucsp.br/index.php/galaxia/article/view/6257>. Acesso em 28 fev 2019. 
MARTINS, José de Souza. Sociologia da fotografia e da imagem. São Paulo: Contexto, 2008. 
PARRA, Henrique Z. M. Educação Expandida e Ciência Amadora: primeiros escritos. In: 
Cláudio Benito Oliveira Ferraz, Flaviana Gasparotti Nunes. (Org.). Imagens, Geografias e 
Educação: intenções, dispersões e articulações. 1ed.Dourados: Ed.UFGD, 2013, v. , p. 79-
102. 
 .; FRESSOLI, M.; LAFUENTE, A. Apresentação do Dossiê: Ciência Cidadã e Laboratórios 
Cidadãos. LIINC EM REVISTA, Rio de Janeiro, RJ, v. 13, p. 1, 2017. Disponível: 
<http://revista.ibict.br/liinc/article/view/3907/3229>. Acesso em 24 
mar 2019. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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ZAMBONI, Ernesta. Representações e linguagens no ensino de História. Revista 
Brasileira de História, v.18, n.36, São Paulo, 1998, pp.89-102. 
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Nome 

TÓPICOS ESPECIAIS EM PRÁTICAS DE ENSINO E CONTEÚDOS CURRICULARES 

Nível 

Mestrado Profissional 

Créditos 

2 
Eletiva/optativa 

 
Ementa 
 
Elementos que compõem a prática escolar e seus saberes. Abrange as formas de 
intervenção em sala de aula, as mediações pedagógicas, a transposição do saber científico 
para o saber escolar, a seleção de conteúdos curriculares, os elementos cognitivos 
constitutivos do processo ensino- aprendizagem, as articulações entre pesquisa e ensino, 
a formação docente, os materiais didáticos, as legislações municipais, estaduais e 
nacionais, a organização escolar, as novas tecnologias de informação e comunicação e seus 
usos na escola. 
 
Bibliografia 
ABRAMOVAY, Miriam e CASTRO, Mary G. Ensino Médio: múltiplas vozes. Brasília, UNESCO/ 
MEC, 2003. 
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currículo do Ensino Médio. Ministério da Educação/Secretaria de Educação Básica, 
Brasília, MEC, 2006. 

BRASIL. Lei Nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 - Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional. Brasília: Ministério da Educação, 1996. 

BRASIL. Ministério da Educação. Orientações Curriculares para o Ensino médio: 
conhecimentos de Sociologia. Brasília: MEC; DPEM, 2006. 

BRASIL. Orientações Curriculares para o Ensino Médio. Ciências Humanas e suas 
Tecnologias/Secretaria de Educação Básica - Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de 
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discussão de sociologia no ensino médio. Ijuí: Ed. Unijuí, 2004. 

DEMO, Pedro. Ser professor é cuidar que o aluno aprenda. Porto Alegre: Mediação, 2004. 
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ensino médio. Brasília: MEC, SEB, 2010. 
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PERRENOUD, P. Dez novas competências para ensinar. Tradução de Patrícia Chittoni 
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Nome 

MULTIHEXPERIÊNCIAS: ESTUDOS E PRÁTICAS DAS HUMANIDADES DIGITAIS NA ESCOLA 

Nível 

Mestrado Profissional 

Créditos 

2 
Eletiva/optativa 
 
Ementa 
 
Esta disciplina optativa tem como objetivo compartilhar os conhecimentos adquiridos pela 
equipe do multiHlab – Laboratório Multiusuários em Humanidades, equipamento do 
ProfSocio na Fundação Joaquim Nabuco (Recife/PE) - na realização de experiências de 
práticas pedagógicas e no desenvolvimento de materiais didáticos multimodais com uso 
das Tecnologias Digitais para o ensino de Humanidades na escola, aliando discussões 
teóricas e atividades práticas para inspirar a ação docente. 
 
Bibliografia 
ANDRADE, V. MIRANDA, J. REIS, K. MARIANO, M. SILVA,R. multiHlab: juventudes e 
expressões digitais na escola. In: RBHD, v. 1, n.2, dossiê temático 1, jan-jun. 2021, p. 114-
133. 
BRUNO, F. BENTES, A. FALTAY, P. Economia psíquica dos algoritmos e laboratório de 
plataforma: mercado, ciência e modulação do comportamento. In: Revista Famecos, v.26, 
n.3, set-dez. 2019. p. 1-21. 
CASTELLS, M. A Sociedade em Rede. São Paulo: Paz e Terra, 2002. 
COSTA, J. Alunos ciborgue- hackers numa cultura escolar digital. Recife: O Autor, 2020. 
ECHEVERRIA, J. La revolución tecnocientífica. 2003. 
HIMANEN, P. La ética del hacker y el espíritu de la era de la información. Barcelona: 
Destino, 2003. 
MACHADO, M. A teoria da Antropologia Digital para as Humanidades Digitais. In: Revista 
Z Cultural, (sem paginação). 
NASCIMENTO, L. Sociologia Digital: uma breve introdução. Salvador: EDUFBA, 2020. 
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Nome 

PROCESSOS CRIATIVOS E PROJETOS DE ENSINO EM CIÊNCIAS SOCIAIS 

Nível 

Mestrado Profissional 

Créditos 

2 
Eletiva/optativa 
 
Ementa 
 
Ensino em Ciências Sociais; ensino e aprendizagem baseados em projetos; linguagens 
artísticas e processos de criação; interdisciplinaridade e projetos integradores; 
gamificação; articulação com as temáticas de pesquisa. 
 
Bibliografia 
ALCÂNTARA, Elisa. (Org). Inovação e renovação acadêmica: guia prático de utilização de 
metodologias e técnicas ativas. Volta Redonda, RJ: FERP, 2020. 
 
BACICH, Lilian; MORAN, José. Metodologias ativas para uma educação inovadora: uma 
abordagem teórica prática. São Paulo: Penso, 2018. BENDER, William N. Aprendizagem 
baseada em projetos: educação diferenciada para o século XXI. Porto Alegre: Penso, 2014. 
BODART, Cristiano N.; CIGALES, Marcelo. P.; BRUNETTA, A. (Orgs.). Dicionário do ensino 
de Sociologia. Maceió: Editora Café com Sociologia, 2020. 
 
BOLSONELLO, Jani et al. O uso de brainstorming como ferramenta para aprendizagem. 
Conhecimento & Diversidade, v. 15, p. 173-191, 2023. 
CAMARGOS, Fausto; DAROS, Thuinie. A sala de aula inovadora: estratégias pedagógicas 
para fomentar o aprendizado ativo. São Paulo: Penso, 2018. 
LÜCK, Heloísa. Pedagogia interdisciplinar: fundamentos teóricos-metodológicos. Petrópolis: 
Vozes, 2013. MIRANDA, Simão de. Estratégias didáticas para aulas criativas. Campinas: 
Papirus, 2016. 
OSTROWER, F. Criatividade e processos de criação. Petrópolis: Vozes, 2014. 
SALES, Arnaud. Criatividade, comunicação e produção do saber. Sociologias, n.19, p. 22-39, 
2008. 
SCHWEIG, Graziele Ramos. Começar pelo meio de um fazer: recompor o ensino de 
sociologia. Educação e Pesquisa, v. 47, p. 1-16, 2021. 
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Nome 

MEDIALIT: LETRAMENTO PARA AS MÍDIAS DIGITAIS E ENSINO DE SOCIOLOGIA NA 
ESCOLA 

Nível 

Mestrado Profissional 

Créditos 

2 
Eletiva/optativa 
 
 
Ementa 
 
Mídias digitais. Ensino de Sociologia. Cultura participativa. 
 
 
Bibliografia 
ÁVILA, P. A Literacia dos Adultos: Competências-chave na Sociedade do Conhecimento. 
Lisboa: CIES-ISCTE, Celta Editora, 2008. p.115 a 124. 
COSTA, A.F. Competências para a sociedade educativa: questões teóricas e resultados de 
investigação. In: QUINTANILHA, A. et al. 
Cruzamento de saberes, aprendizagens sustentáveis. Lisboa: Fund. Calouste Gulbenkian, 
p. 179-194, 2003. 
LAPA, T; VIEIRA, J. Literacia e estrutura social: perspetivas e debates. In: ESPANHA, R.; 
LAPA, T. Literacia dos Novos Media. Lisboa: Mundos Sociais, 
p. 07-27, 2019. 
LOPES, P. ÁVILA, P. Literacia Mediática e Cidadania. In: ESPANHA, R.; LAPA, T. 
Literacia dos Novos Media. Lisboa: Mundos Sociais, 2019. 
ABRANTES, P.;CALADO, V.; BAPTISTA, P. Novos media, literacia e escola: Aprendizagem 
numa cultura participativa? In ESPANHA, R.; LAPA, T. Literacia dos Novos Media. Lisboa: 
Mundos Sociais,p. 07-27, 2019. 
FREIRE, P. Do direito de criticar - do dever de não mentir, ao criticar. In:  . Política 
e educação: ensaios / Paulo Freire. – 5. ed - São Paulo, Cortez, p. 31-33, 2001. 
NICHOLS, T. A Morte da Competência: Os Perigos da Campanha contra o Conhecimento 
Estabelecido.Lisboa: Quetzal, 2018. 
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Nome 

TÓPICOS ESPECIAIS EM PRÁTICAS DE ENSINO E CONTEÚDOS CURRICULARES II: 

COLONIALIDADE E VISUALIDADE. 

Nível 

Mestrado Profissional 

Créditos 

2 
Eletiva/optativa 

Ementa 

Discussão de textos sobre colonialidade. Estudos de caso pautados em imagens históricas 

e contemporâneas. Análise de material iconográfico. Elaboração de textos autorais, 

elaboração de resenhas. Atividades de pesquisa: proposição de pesquisas iconográficas 

baseadas em acervos digitais disponíveis em diferentes plataformas incluindo o acervo 

digitalizado da Fundação Joaquim Nabuco (Villa Digital). 

 

Bibliografia 
BERNARDINO-COSTA, JOAZE; MALDONADO-TORRES, NELSON; GROSFOGUEL, RAMÓN 
(org.). 
Decolonialidade e pensamento afrodiaspórico. 1. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2018. 
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saberes. In: CASTRO-GÓMEZ, S.; GROSFOGUEL, R. (Orgs.). El giro decolonial: reflexiones 
para una diversidad epistémica más allá del capitalismo global. Bogotá: Siglo del Hombre 
Editores, Instituto Pensar, 2007, p.79-91. 
KILOMBA, Grada. Memórias da plantação: episódios de racismo cotidiano. Rio de Janeiro: 
Editora Cobogó, 2019. 
QUIJANO, Aníbal. Colonialidade do Poder, Eurocentrismo e América Latina. In: 
Colonialidade do Saber: eurocentrismo e ciências sociais, Perspectivas latino-americanas. 
Buenos Aires: CLACSO, 2005. (Colección Sur Sur) 
LUGONES, María. Rumo a um feminismo descolonial. Estudos Feministas, Florianópolis, 
22(3): 320, setembro-dezembro/2014. 
MCCLINTOCK, Anne. Couro Imperial: raça, gênero e sexualidade no embate colonial, 
Campinas: Editora da UNICAMP, 2010. 
MIRZOEFF, Nicholas. O direito a olhar. ETD - Educação Temática Digital, Campinas, SP, v. 
18, n. 4, p. 745- 768, nov. 2016. 
 
Bibliografia Complementar 
AZOULAY, Ariela. Potential History: Unlearning Imperialism,. London and New York, Verso, 
2019. 
DOSSIN, Franciele Rocha. Sobre o regime de visualidade racializado e a violência da 
imageria racista: notas para os estudos da imagem. Anos 90, vol. 25, núm. 48, pp. 351-377, 
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HARTMAN, Saidiya V. Scenes of Subjection: Terror, Slavery, and Self-Making in Nineteenth-
Century America.New York: Oxford UP, 1997. 
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na América Latina. MODOS: Revista de História da Arte, Campinas, SP, v. 6, n. 1, p. 540–
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Nome 

TÓPICOS ESPECIAIS EM PRÁTICAS DE ENSINO E CONTEÚDOS CURRICULARES 

Nível 

Mestrado Profissional 

Créditos 

2 
Eletiva/optativa 

Ementa 

Currículo como objeto de estudo das Ciências Sociais. Teorias do currículo (tradicionais, 
críticas e pós-críticas). O contexto socio-histórico, político, econômico e legal das reformas 
curriculares brasileiras. Currículo, pedagogia e avaliação. Os currículos da disciplina 
Sociologia e da área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas em seus diversos níveis: 
propostas, diretrizes, materiais didáticos, projeto político pedagógico e práticas de ensino. 
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